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VERSOS
Escriptos c recitados por occasião da ex­

posição dos trabalhos da aula de desenho, di­
rigida pelo talentoso artista o illm. sr. M a­
noel Francisco das Oliveiras Margarida, á 
10 de Abril de 1881 e offerecidos aos seus 
aluamos, com especialdade aos srs. Manoel 
Antonio Laureano, Floracio de Carvalho,J u- 
vencio de Ara újo e José Francisco Pacheco 
Junior.

Admirai Carrara, Gano va, Ra- 
phael.Murillo.Mozart a Verdi e te­
reis a* sublime-, mais que sublimes, 
as divinas encarnações da arte !

(Do auctor)
Bravo prole beindita,
Pois à gloria infinita 
O lu tar tos conduz !
E' assim—trabalhando 
Sempre esempre estudando 
Que 'se alcança mais luz !
Contemplai estas flôres 
Estes tantos louvores 
Contemplai o painel !
Repetindo orgulhosos 
Estes feitos briosos 
São d’um bello pincel !
Eia, jovens, avante !
Ser artista ê brilhante,
Trabalhar é uma l e i !
Não são só os cTôados 
Que merecem em brados 
Ter as honras de rei !
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0  artista quer pobre 
E' tão ricoTlTtão nobre 
Qual patente cezar !
E a gloria bem cêilo 
Lha murmura u segmlo—
—E’s artista—é ; sem par !
Não temais os pampeiros 
Sois gentis brasileiros 
Deveis pois progredir!
Quem vos traça na historia 
Vossa augusta memória 
E' um deus—o Porvir !
Levantai-vos potentes 
Altanados, ingentes 
E fasei-vos Chryséus !
Só quem póde vergar-vos 

.ÍA-pensar abumbrar-vos 
Mais ninguém—é só Deus !
Não fiqueis ignavos 
Que o fucturo dá bravos 
Vo$ dizendo—estudai !
Sois humanos—portanto 
Se ha de trevas um manto 
Appressai-vos, rasgai!
Nossa patria querida 
Necessita mais vida,
Necessita crescer !
E ’ preciso com tudo 
Que tenhais como escudo 
Quem vos mostra o saber !
E de obreiros altivos 
Que sereis redivivos 
Que sereis lmmorta.es !
Achareis vossos nomes,
Vossos grandes renomes 
Nas mansões divinaes !
Perdoai-me estas flores 
Que tã« murchas, sem côres 
Nada podem valer !
São offértas sinceras 
Arrancadas deveras 
Para vir vos trazer !
Palinúros—á frente 
Esse trilho é ridente 
Dà-vos honra, louvor !
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Quem o braço vos guia 
Nunca, nunca intibia —
—E’ artista .......e pintor
E’ a vos ã quem fallo 
E se hoje eu nã • calo 
Estas vãs expressões !
E' que a louca alegria 
Em miuh’alma irradia 
Cem fulgentes clarões !
O trabalho enuobrece 
Glorifica, engrandce 
Aos artistas quaLvós!
Que zombando da sorte 
Tern a tèla por norte 
Os piuoèis por pharóes !
Eia ! nessa carreira 
Qual a náo sobranceira 
Indo o mar á fender !
Quando ha negros abrólhos, 
Mil caçhópos, esçólhos 
1? mais bello o vencer !
Se o lu tarédos grandes 
Que são gemeos dos Andes 
Que não sabem tombar ! 
Colhereis sunima gloria 
Mais suprema memória, 
Trabalhando à lu ta r  !
Deus, o Deus sublimado 
Disse ao homem n*um brado, 
Da sidérea mansão !
—Vae depressa arrimar-te 
Aos areanos da arte,
Que terás um bordão !
Onde ha braços d'artista 
E' seu ponto de rista, 
Deeepar escarcéus!
E seu gladio seguro 
Vae cavar o fucturo 
Vae rasgar negroé véos !
E lã quando os vindouros 
Vos cToarem de louros 
Vos erguerem docel ! 
Bradarão altaneiros:—
—Exultai brazileiros, 
Resurgio Raphael !
Não temais os insanos, 
Iusensatos humanos 
Bajul antes e mãos ! 
Trabalhai muito embora ! 
Hade vir uma aurora 
P ’ra arrancal-os do chãos !

Atvay estudantes 
Sois vergouteas pujantes 
A’ lauróis tendes ju s !
Caminhai com coragem,
Qu’esta é a romagem 
DosaposClos :1a luz ! !!..

Desterro, Ü de Abril de 1881.
J oão ba Cruz e Souza.

Da côrte chegou hontem o paquete nacio­
nal Mio Grande.

Fallecera alli â 10 do corrente o coiumen- 
dador Felix Emilio Taunay, pai do illustra- 
do dr. Alfredo d’Escragnolle Taunay.

MINISTRO DA FAZENDA
Expediu-se a seguinte circular:
Circular n. IS. —Ministério dos negocios 

da fazenda.—Rio de Janeiro, em s9 de Mar­
ço de 1881.

José Antonio Saraiva, presidente do tribu­
nal do thesouro naciouul, tendo conheci­
mento de que algumas thesonrarias de fa- 
senda não remetteram ainda os trabalhos de 
que trataram as circulares n. 53 de 30 de 
Setembro e n. 5(3 de 14 de Outubro do anuo

passado, a que nem ao menos tem justificado 
essa falta, ordena aos Srs. inspèctores das 
thesóurarias que dêm immediuta execução ás 
ditas circulares, de modo que se aclmm tio 
thesour- os indicados trabalhos com a maior 
brevidade possível, fazendo-lhes ao me>mo 
tempo sentir que muito desagradável se tor­
na a repetição de ordens para conseguir-se 
que as thesóurarias auxiliem p mtualmente o 
thfsouro com esses e outros trabalhos, de 
que dependem os que devem ser presentes ã 
assemhlóa gerul legislrtíva em épocas certas 
e determinadas, como não lhes ó estranho.

Outro-dm, ordena que nos futuros annos 
sejam executadas com a devida pontualidade 
as mencionadas circulares, sob pena de fa­
zer-se effeotiva a responsabilidade dos ditos 
Srs. inspectores.—Josê Antonio Saraiva.

Lê-se no Diário do Grão-Pará de 15 do 
passado:

«O leitor se recorda sem duvida de um im­
portante roubo perpetrado no anno passado 
uo banco rural hypothecario da eórle pelo 
respectivo caixa João Havdeu.

« O criminoso, possuidor do avultada 
sonmia, evudiu-se para a Europa, e o banco 
prometleu 10:000$ a quem o capturasse.

« Em Lisboa pode João Haydèu llludir a 
vigilância da policia que. prevenida por te- 
legramraa, o esperava e o prendeu; mas taos 
subterfúgios praticou, tantas razões apre­
sentou que foi posto em liberdade.

« Lembrou-se então elle desta vasta regi­
ão amazônica, onde. em qualquer localidade, 
podia, ignorado, gosar dos largos proventos 
do seu crime, toruou passagem para o Pará a 
bordo do Lisbonense, que aqui chegou em 
10 do corrente.

* O chefe de policia prevenido auterior- 
meute deu as necessárias providencias para 
a captura, incumbindo d’ella o activo e ze­
loso amanuense externo da policia o Sr. João 
Guilherme dos Reis.

*« Este fuiiccionario, depois de muitas dili­
gencias soube que Hayden estava hospedado 
em uma casa de pasto, que fica no andar ter- 
reo do sobrado, á rua de Santo Antonio, onde 
está installado o consulado portugez.

« Àhi lhe disseram que o criminoso se ti­
nha mudado para a casa de um antigo ami­
go, o Sr. Manoel Alfredo Ferreira da Cruz; 
o que o Sr. Reis communicou hontem ao che­
fe de policia.

« Este encarregou o commandaute geral 
da guarda urbana da prisão, Hayden que 
foi effectuada em casa do Sr. Cruz.»

^São curiosos os seguintes pormenores sobre 
a origem da imprensa no Brazil:

José Freire Montarroyo Mascarenhas foi o 
primeiro que introduziu ein 1715, o uso dos 
jornaes ou folhas periódicas, embora desde 
1647 ou 1661 apparecessein em Lisboa folhas 
e gazetas noticiosas e politicns, cujos autores 
não estão de todo averiguados.

Em meio do século passado, um acto do go­
verno portuguez mandou, destruir a unica 
imprensa levantada então, tio Brazil, por An- 
touio da Fonseca, no Rio de Janeiro, na qual 
havia sabido com data de 1747 a « relação 
da entrada que fez o bispo D. Fr. Antonio do 
Desterro Malineiro, escripta pelo juiz de fóra 
Luiz Antonio Rosado da Cunha; * sabe-se que 
delia também sahira, disfarçado com a indi­
cação de imprensa em Madrid. o livro de 
exame de bombeiros Antonio da Fonseca era 
protegido pelos jesuítas.

No fim de 1808, anno em quo veio de Por­
tugal para o Rio de Janeiro a familia real, 
começou a publicar-se a Gazela do Rio de 
Janeiro e na Bahia a Idade de Ouroilo Bra-
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